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Figura 4. Distribuições de frequência absoluta de tubarões e raias (A), das diferentes espécies de Tubarões (B) e Raias (C) em função das estações (chuva e seca) registrados nos desembarques pesqueiros da Pedra do Sal (PI) e que foram capturadas na APA do Delta do Parnaíba . 
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seca	tubarões	raias	25	99	chuvosa	tubarões	raias	45	105	frequencia absoluta
7	1	16	8	1	0	0	6	0	S. lewini	R. porosus	G. cirratum	G. cuvier	C. leucas	C. porosus	C. acronotus	C. limbatus	1	13	5	1	2	1	1	7	1	16	8	1	0	0	6	0	S. lewini	R. porosus	G. cirratum	G. cuvier	C. leucas	C. porosus	C. acronotus	C. limbatus	frequencia absoluta
seco	H. guttatus	H. americanus	H. marianae	F. geijskesi	R. bonasus	G. micrura	A. narinari	60	22	0	3	15	14	0	chuvoso	H. guttatus	H. americanus	H. marianae	F. geijskesi	R. bonasus	G. micrura	A. narinari	65	8	2	3	2	5	3	
frequencia absoluta
